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Introdução 

As cianobactérias, tais como Microcystis, Anabaena, 
Oscillatoria e Planktothrix, representam um risco para 
a saúde pública, pois estes gêneros podem produzir 
toxinas. Alguns exemplos dessas toxinas são: (i) as 
microcistinas (MC’s), que são heptapeptídeos 
cíclicos inibidores de fosfatases 1 e 2A, podendo 
causar  hepatotoxicidade e indução de tumores1; (ii) 
as saxitoxinas ou PSP’s (“Paralytic Sellfish 
Poisoning”), bloqueiam os canais de sódio presentes 
nos neurônios que estimulam as células musculares2. 
O objetivo desse trabalho foi investigar a presença de 
cianotoxinas no reservatório Billings-SP, por CLAE e 
CL-EM.  

Resultados e Discussão 

As amostras foram coletadas no reservatório Billings-
SP (23º 50’ 41’’ S, 46º 39’ 25’’ O), em maio de 2004. 
Foram analisadas características físico-químicas, tais 
como: temperatura 21.0°C, pH 9.3, oxigênio 
dissolvido 10.7 mg.L-1, transparência (Secchi) 0.8 m, 
turbidez 12.3 NTU, fósforo total 0.32 mg.L-1, PO4

3- < 
0.007 mg.L-1, NO2

- 0.003 mg.L-1, NO3
- 0.44 mg.L-1, 

NH3 0.02 mg.L-1.  
As MC’s foram extraídas com metanol utilizando 
banho de ultra-som e probe ultrasônico. O 
sobrenadante do extrato bruto foi centrifugado e 
filtrado. A detecção de MC’s por CL-EM foi realizada 
segundo metodologia de Hummert et al 3.  
A partir do material liofilizado, as PSP’s foram 
extraídas em banho de ultra-som com ácido acético 
0,03N, centrifugado e filtrado. A análise 
cromatográfica por CLAE-DFL foi realizada segundo 
método descrito por Hummert et al 4.  
As figuras 1 e 2 apresentam os cromatogramas  
obtidos por CL-EM e CLAE-DFL, das MC’s e as 
PSP’s, presentes na amostra de floração liofilizada, 
respectivamente.  
As MC’s foram identificadas a partir da análise do 
tempo de retenção e massa molecular entre os 
padrões e amostra. Já as PSP’s foram identificadas 

por comparação entre os cromatogramas obtidos da 
amostra e os padrões. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Cromatograma obtido por CL-EM: MC-LR=6,2 
min, MC-YR=8,1 e MC-LR=8,5 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Cromatograma por CLAE-DFL: GTX2=12,5 min, 
GTX3=13,5 min, NEO=34,3 min e STX=41,6 min. 

Conclusões 

Análises por CLAE e CL-EM evidenciaram a presença 
de MC-LR, MC-RR, STX, NEO, GTX2 e GTX no 
Reservatório Billings-SP.  A portaria MS/518 exige a 
quantificação apenas das MC’s, porém baseado nos 
resultados obtidos, o monitoramento de outras 
cianotoxinas, neste importante reservatório, também 
se faz necessário.  
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